
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



HORIZONTE E PRIORIDADES 

CONTEXTO 

 

O cenário atual, pós-pandêmico, é marcado por transformações globais e 

aceleradas. Notam-se conflitos armados; ascendência de políticas 

antidemocráticas; precipitação de eventos climáticos extremos, que destroem a 

criação e impactam sobretudo a vida dos mais pobres; sistemas econômicos 

predatórios e excludentes; migrações e deslocamentos humanos forçados e 

desordenados;  crescimento da violência nos diversos ambientes; ataques 

constantes aos povos originários e povos tradicionais; crescimento do 

tradicionalismo e do fundamentalismo religioso e político;  individualismo, 

segregação de gênero, feminicídio, racismo e vários tipos de abuso. Na VRC, 

percebe-se a inconstância vocacional; o crescimento das vocações em idade 

adulta, o envelhecimento; o adoecimento físico e mental; os transtornos 

psicoafetivos e a diminuição numérica. Simultaneamente, há sinais de 

esperança, como a COP 30 no Brasil, o avanço da inteligência artificial com suas 

potencialidades, desafios e ambiguidades; o legado do Papa Francisco, o 

pontificado do Papa Leão e seu empenho pela paz; a chamada eclesial à 

sinodalidade do Povo de Deus, o reavivar a esperança jubilar; a sensibilidade 

para o profetismo da fé e para a solidariedade, o compromisso com a dignidade 

humana, a saúde integral e o cuidado com a Casa Comum. 

Diante dessa realidade, para sermos sentinelas de esperança em tempos de 

travessia, a CRB assume como eixos e prioridades de ação: 

 

Eixo seguimento de Jesus Cristo:  

1. Centrar a espiritualidade integral e integradora na Palavra de Deus, 

aprofundando, na formação inicial e continuada, estudos bíblicos, pastorais, 

espirituais, missionários, teológicos e humanísticos adequados. 

2.  Promover uma cultura do cuidado que garanta espaços, relações e processos 

seguros para evitar todas as formas de abuso. 

3. Intensificar a animação vocacional e acompanhamento das novas gerações, 

com a entreajuda entre as congregações.  

4. Incentivar a formação acadêmica sólida e comprometida com o evangelho, 

sobretudo na Vida Religiosa feminina.  

5. Dar continuidade a processos para lidar com o envelhecimento na Vida 

Religiosa Consagrada 

 



Eixo da sinodalidade: 

6. Comprometer-se na implementação das decisões do documento final do 

Sínodo à luz da Palavra de Deus e da conversação no Espírito, assumindo a 

sinodalidade como o modo de ser da vida religiosa consagrada no Brasil. 

7. Promover uma espiritualidade sinodal a fim de vivenciá-la em comunidade e 

na missão profética priorizando a escuta, o diálogo, o discernimento, o 

testemunho, o cuidado, o respeito e a reconciliação.  

8. Estabelecer relações participativas e colaborativas entre as congregações, as 

regionais e a CRB nacional 

 

Eixo da missão comum:  

9. Assumir com audácia a opção preferencial pela população empobrecida e 

vulnerável, nas periferias (geográficas, existenciais, sociais e de pensamento), 

em todas as formas de missão.  

10. Cultivar profeticamente a ecologia integral em todas as dimensões de nossa 

vida e missão, especialmente junto aos povos originários e os povos tradicionais. 

11. Capacitar religiosas(as) e leigas(os) para evangelizar nas redes digitais e 

utilizar com critérios evangélicos a Inteligência Artificial. 


